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flor de 
saudade 

~~Ã.~ 000<.. ~ lá\ ~~ w~~~~"""'~-vv-~~_;._~<><>$ 

No Jardim das Oliveiras Í 
FOI-ME offerecido uma 
_ Saudade. Uma grande 
lf \ Saudade, muito roxa 
\ \ mu ito triste, filha qui~ 

ça, de ensombrado e 
formoso canteiro. Quem 
ma deu teve, decerto o 
fito de deixar nas suas' in-

'.'Minh'alma é tri'ste atá á morte .. ,'' Doce 
J esus falou ... E o N a:;are110 Santo 
Chorava, como se su'alma f os e 
Um mar imme11so ele amarg,.tra e pra11to. 

numeras e pequeninas pé
talas toda a sau
dade que lhe 
alvoroçava o sêr, 
num momento 
de feliz commu-

. nhão espiritual, 
succedida de uma separa
ção lancinante e amarga .•. 

E, quando tão preciosa 
dadiva veio ter ás minhas 
mãos hieraticas e dfvinas 
provinda, era noite e por 
. 1 ' s1gna , uma noite de inver-

no, noite triste e escura, 
em que se não descobria 
uma unica estrelfa no céo 
para alegrar-nos o cora
ção por isso que a luz das 
estrellas traz-nos a lem
brança de cousas lindas: 
!indas cousas do passado, 
11nmensos na penumbra de 
uma época longinqua ... 

Depois, sile11cioso, elle afastou-se 
E f oi rezar uo mais sombrio canto, 
Seu grande olhar form oso illuminou-se 
Fitando o ethereo e estrellej ado mant~, 

"Pae, tem piedade! ... " E a sua voz plangente 
Tremia, emqnanto p elas trevas mudas 
Baixava manso o triste olhar dolente. 

Pobre J esus! Como num sonho via: 
Em cada sombra a traição de Judas 
Em cada estrella os olhos de jJ,faria / 

! ! Auta de Souza , ~ 

~ <><>< <><X><><><>o<><~'<xx: /.a), W~~~~"""~~""'"""-.,..;.~,vv-,;;_,;:~_,.;:;.._~ ~ w 

Porem, a saudade depo"
is que torna o seu lugar 
dentro do peito - escrinio 
inviolavel dos verdadeiros 
affectos-crêa raízes pro
fundas, floresce, braceja e 
fructifica: cada anno que 
se passar, mais frondosa e 
forte se tornará; ha de ser-
vi-lhe de seiva a dôr de 
algo ausente, ha de regai-a 
o sangue, convertido em 
iagrimas, de um coração 
trespassado e inconsolavel! 

Anecdotas 
-Então, mandaste en 

terrar a tua sogra ? 
-felizmente; mas lam

bem era o unico remedia: 
ella estava morta. 

- .. -
Em um tribunal: 

O escrivão, fazendo a 
chamada dos jurados : 

Mas, porque tiveram a 
crueldade de me offerta
rem uma flôr tão triste, 
uma flôr de Saudade, uma 
flôr que aviva, ainda mais 
o ac.erbo soffrimento que 
uma separação produz? 
Por que ? Se a recordação 
subsiste com tão vivazes 
traços, com tão indelevel 
cunho ? ! 

E' que talvez, quizessem 
deixar na minha individua
lidade a fórma inapagavel 
de uma sincera e affectiva 
lembrança, saudade que 
não morresse nunca, que 
nunca murchasse, mesmo 
que fosse exposta ao sol 
candente de uma illusão 
fugaz ! 

Grande differença existe 
enfie a saudade e a flôr 
que tra:.: o seu no-ne: aquel
la nunca morre, cultiva-a o 
proprio tempo, e, esta fe
nece. morre, despet~lada, 
transformada em pó pela 
voracidade do tempo, nu
ma commovente e desola
dora expressão de mutabi

- Guilherme de Souza 
Leite. 

- Perdão - protestou o 
jurado - eu não tenho Lei
te. 

E o juiz, querendo re
parar o engano do escri
vão, disse: 

- Tire o Leite do Gui• 
lherme de Souza. 

• --· 
lidade ... 

ANANIAS NIESE 

O AMIGO JA' PAGOU A 
SUA ASSIGNATURA ? 

A Mo[in~a ~o ~o~ra~o 
TODA~ as 1111111/uis, !ti 

d~ sobrado, an 1111 pa. 
ra 1111111 • 

T'r titia d,• hr1111co, 11 a 
pureza luta11do contra a 
cidade 11rrvo a. 

Na cidac/1•, lw luta, ·J,a 
trabalho e ·pll'llrlor e /ta 
miscria.! ... 

Pobre 111oci11/ta! Ala/di
ta cida<le! 

. Coitatla! soffre pai·a so1·
rir. 

E' o pão, a necessldade, 
a gratidtio/ 

A' noitinha, longe da 
agitaç0o, s1mfa n• tlyna
mlsmo, diz d mamãe a 
Victoria de um dia lraba
llzado ! ... 

Ca11çada, dorme ao /}11 

da 111esa e, de 11w11ha-bem 
cedinltn- 1 a 111Mi11a fta11-
zina ab1·aça, 11ova11w11 Ü' a 
cidade de f erro. ' 

Cidade maldita, 11 teu o 
homem sem coraçt7o / 

E tú, flôr que 11asc1·1t 
110 jardim sem ala111e11a
das, assistes d ga11a11cia 
do homem sd vagt•m, ves
tida da me ma resig11a
ção e amparada />ela mes
ma ancia : Pão 1 

Ah! /H1o que sacia r que 
seduz i 

Pão que cnve11hw e de
sespera. 

Ha homens bo11s e, a 
sua sombra os mdo.ç, 

Dos primeiros é n pao 
scenlelha do céo ! Na~ 
mãos dos Sl'J:Wldos, /11:: 
como o Jufer110 ! 

O homem bom co11str6e, 
ampara e purifica porhn 
o homem m ao des11w1'Ô1Ul 
e faz <;1-0 aliar da /1obre:::a, 
o coxm de sua deprdva
ção ! 

E a mellndrosa ri da 
p obrezinha que cltrira o 
pão da riqueza esperdi
çarl.a ... 

Na ecrra, lza homens 
maos ... 

Pobre mocin!ta! 

Sara J. B. do Correia 
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Chrisfus 1 
" tritica ~cial " Santarrões 

- III-

Bilhetes 
DATAS INTIMAS . Muitos secul.os já são passados ao meu A estatura m1gnon e a 

do dia em que Aquelle Homem Em data de 15 do corrente barbicha-typo chinez, d0 
de longas barbas e habito côr festejou a passagem do s~u na_- meu «santificado, fazem-me 
da neve, que pregava a Doutri- principe talicio a. distincta senhorita Dz- lembrar sempre que o ve-
na Divina, fôra levado ao Cal- uorah Manzoni, muito aprecia- , t 
vario para o supremo sacrificio. ela em nossa melhor meio. jo, um santo ~xisten e na 

Qual o seu crime? Por Que o A noite pe- -Oinfelligente menino Â:ylton região septentnonal do nos-
iam crucificar? netrou com o Silveira, filho do nos~o brzlhan- so paiz ao qual as peque-

Pelo feio crime de pregar uma um a sombra te collaborador sr. prof Joa- nas cas'adouras dispensam 
doutrina nova, cheia de coisas d e saudade, qufm Etydio da Silveira e de sua . 

1 
E, 

puras, de coisas santas. . tristonha e a- exma. esposa d. Esther Azerec[o uma devoção especta · 
Christo pregava às multidões. da Silveira, fez armas no dta santo Onofre. 

A I I S ena margu
rad

a pela ja- 18 do -F11.te1ite. D1·ze111 as más sua pa avra, e ara e er nella ào nteu quar-• 
1

' 

como a sua physionomia, era b . d -No mesmo dia transcon'eu i·,nguas-Oas-to, e veio co rir e z t·t J ouvida com profundo silencio. d . 1, 1 a -data intima ia gen I sen zo- tão a' fi ente 
A sua doutrina, porque era negro a treva e minb1 .ª mr rita Alayde Azevedo. 

verdadeira, creára adeptos. A Foi ª saudade que co nu e -A 22 deste fez aunos o sr. - que o seu 
f do luto minh'alma tri ste, neSte is.o- Ozorio Moute. cava·1g·nac, es sua ama correra mnn . lamento triste, duas vezes tns- E' . l d t pl t 

Foi tanto quanto ba:,tou para d 1 - m zgua a a com ~ .ª suissas e o seu d d · te ... E essa mt:sma sau ac e as 1,zai·s .,1,,, a1•nz·versar1·0 1•atalzczo que os man ões :i epoca, vis- d t • ,. • • b' d tão 
J vezes canta, quan o e ebpero e o sr. Octacilio Azevedo. tgo e, es sem em esus, uma ameaça aos penso que has de vir, quando te reservados pa 

seus thronos. ~~~;ss.ssssssssssss;:ç~ · 
vejo no meu pensamento com ~~l"J ra um muzeu prehistorico 

po~~el? c~i~t~~;as~~te;~~!e e 1~~0~ ~t~.~!har folgente COITiú t~m so- ~ n I f n I n T n R I n~ Y..~. a ser creado em nossad' fer-
rante (como ainda hoje fazei:n os Porque te foste?... Sei que ~ n L H H H f1 ra sob a competente 1rec-
politicos-elles não evolu1ram soffro, seí que a sa_udade-o r.< ~ ção do Conde d' Alba. 
multo), para melhor poderem meu maior tormento-e ª lem- ~ H n H H O S n líJ Realmente, os pellos do 
exercer o seu mando. brança melhor que deixaste-a y,1 H H "' h 

por doutrina a adoração dos seus ram da rosa espetalada de meu ~~ --••- um "pello" forrnidavel no 
Por isso, o Povo, só podia ter saudade, os espinhos que fica- ~ ; 111eu «santarrão », d~o-1 e 

algozes. sonho... * * ~ (:Q1'TFECÇÕES que diz respeito a peque-
Pregando ideas contrarias a * )''°' ~ .l, ~ nas Nem 

O 
seu mano. no 

aquella gente raccionaria, Jesus Onde anda você? Em que l'.i:.I ~ · t' ha auto-
-o Nazareno- tinha commettido mundo, em que só! se occulta ? DE 1 i.. ORDE.~1 ~i tempo em qu_e m 
o maior dos crimes, que só a Porqut os seus olhos negros es- movei, possu1a tanta sorte. 
morte repararia. tão brilhando longe dos meus, 1 i~ PREÇOS ~ E ainda se qrnldiz !_ Mas, é 

No entanto, apesar dos morti- côr da noite escura? Porque a · MODICOS li!. assim a vida! 
ficantes martyrios, Jesus Christo, sua voz macia e doce nunca ~ d a arca 
continuava sereno e rogava ao mais sonorisou as 'minhas horas ~ Achan O pequena 
Pae Eterno pelos seus algozes; amai gas? . ~ Aristobulo Barboza t.< de lguassú para as suas 

"Perdoae-lhes, Pae." Porque vorê prolonga este s1- li ~ "decollage:;", deu . agor_a 
Jencio que enche de desalento a ~ 

228 
~ A sobre N1lopohs 

Jesus Christo fôra crucificado, minha vida? Por que? li1 R. Marechal Floriano, ; para voar h' d . ge 

beranos, porém a sua doutrina dos beus olhos, os meus dias são N. lguassu - E. do Rio nuo» Ma rio Azeredo. Cui-
para tranquilidade daquelles so- Você bem sabe que, sem a luz 1 . . em compan 1a O «m . -

ficára. tristes e sombrios. E sabe tam- 1 ? d d uma "panne" e lá 
E ainda hoje, como naquelle bem que uma palavra de seus i'Sll~~~ s: f~j 

O 
«santo~ com todo 

dia, a humanídade commemora labios, significa UIP íllU!ld_o de A fel1c1dade o seu prest1'gio ! com a mesma fé inqucbrantavel, harmonias para a sol !dao em O 
a morte daquelle que por nos que vivo. . Educado como é, rsen-
morrera. Você sabe tudo isso, e anda Amo-te qu~ te estol! eu dizen- vald, desculpurá as indis_-

Os seus fies discípulos espa- longe de mim. do· não eu não te poderia amar, cripções por mim comn~ett_,. 
Jharam-se pelas cinco partes do Silencioso e distante. Tortu- falta-me dignidade e nada fiz CI 
Mundo e cada um delles fundá- rando-me. Deixando-me desola- para te merecer, nem sei se fa- das e das quaes O pn~ -
ra a sua escola. da na minha solidão. rei ainda, alguma cousa, que me pai culpado é ? Avelino, 

Os methodos adaptados, po- Sem nenhum consolo. faça merl!cer-te. O mundo dá oela incum bencia que me 
rém foram varios e dahi as ra- Nem mesmo o de ouvir-lhe a muitas voltas, cada um tem o delegou: fabrica_r «santos»_ 
mifi~ações da doutrina basica e voz pelo telephone, quando que- seu destino. Peruôa-me querida (d assai 
o apparecimento de outra reli- ro lhe dar um "tr•)te" para lhe é o destino, inexoravel, que nos para deleite eixem P A 
glões. dizer que o amo... separa, e assím fará nos appro- o termo) dos leitores d' 

Appareceram, então, 11s r-na~e
rialistas-que adoram a rnaterrn; 
os naturalistas-que veneram a 
Natureza; os espiritistas, metho
distas, theosop!1istas, etc. etc. 

Todos, no entanto, ador 111 a 
um mesmo Deus, porque se ado
ram a materia, a Natureza, etc., 
veneram a Deus em sua obra su
blime. 

E' uma questão, pois, de mo
dalldade de crença e nunca de 
principias. 

Deus é um sà. 

Por que?... ximarmos; temos grande d1stan- Critica. 
eia a pen.:orrer,e pecorrendo es_- Ulf hora: MARIA DO CÉO 

Victrolas ~ Iliscos ~ 
1 

A PREÇOS DA CAPITAL 

S O NO 

Bazar Mineiro 

sa distancia temos longa e tem· -N • B. - una d'" A 
vel jornada e ao fin1 da jornada Receiando a critica . 
veremos que passamos já ha Critica" 0 «santarrão_» h
muito pela estrada da mocidade rou 

O 
cavaignac na qumta

e que agora trilhai:ios a tortuo-
sa estrada da velhice, sem que feira santa. 
o nosso destino ainda nos te
nha feito encontrar ú que tanto 
procuramos, que tão perto tí
nhamos, que tão longe fomos 

IMAGINARIO 

As religiões nunca 
nos principias. 

buscar e não encontramos, e, já 
sem forças para nos reanimar
inos, do esforço tremendo que 

divergem R. Marechal floriano, 190 fizermos, buscando tão long(; o 
que tão perto tinhama!,, sim tão 

J. 8. Chagás 
· Dactylographo São, portanto, todas ellas. ca

minhos que conduzem a Deus. 
Eu sou catholico e creio em 

Deus. 
Porque Jesus Christo reina, 

impera e vencei 

Canele D' Alb'::l 

J. A, lvlattos perto a klicadade despresamos-
____ ,,..,.,. __ ••-·---- na emibusca de outra que julgava-

. - mos melhor e que triste possou, 
Pha1·nwcw de pla ntao : l deixando-nos ao desalento, a 
PHARN AClA SANTO ANTONIO caminh~r e soffrendo na estrada 1 

da velhice. 
Praça Ministro .Seabra 1 12 I Ah-aro Malheiro .Afrcs 

Escripta commercial e forense 

Díariamente-13 horas em dea11te 

Rna França Soarc::s, 

NO V A I OU AS S U' 
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A CRITICA 

Fogos -=Ú) JEmbírro COISAS POSSlVEIS 
de artificio e o m -

No bolso do casaco de um ju- -O Orsenvald ir Pté qua:i • : & IMPOSSIVEIS 
das, encontrei hontem a seguin- Posse atraz de uma loirinha. 
te declaração : -O Ruy deixar a "pequena" 

Aos meus amlgos e a policia. da rua P. de Frontin. 
Não culpem ninguem pela mi- -Os passeios do Floriano M 

nlra morte. Tomei esta resolu. á Av. Torrentes. Será por caus~ 
ção devido as difficuldades fi- da A. ? 
nanceiras. Os credores não me -O "flirt" da H. A. com o C. 
deixavam em paz, mórmente o 1 -A palestra "animadíssima" 
Marcellino Fagundes, que ame- do Gayao com A. B. 
açou-me até suspender 0 forne-/ . -O Dryden não gostar de sa
cimento das moambas caso não h1r na A CRITICA. 
satisfizesse o paga~1ento das - O João~inho a~dar novame?
prestações. Sentia-me envergo- te de ch:ipeo. Sera com receio 
nhado ante os meus fornecedo- de c~nsttpar-se ou porque o cha-
res, que já não me dispensa- péo e novo? _ 

-Ruy Mattos ter sauda
de de Paracamby ... é pos
sível; 

-mas Tremedeira esca
par da thesoura do Philar
rnonica ... impossivel 1. .. 

-Pierrot ter uns gostos 
exquesitos ... é possivel; 

-mas o revisor d' A Cri
tica não dá uns cochilas ... 
impossível ! •• 

-Saul não acreditar no 
bello sexo ... é possível; 

-mas o Beauvalet ter es
peranças de casar ... impos
sível! •.. 

3 

"CINEARTE" 
"Cinearte'' publicou mais um 

numero. Nào seria preciso ac
cresce11tar uma só linha, pois o 
publico está certo de que com 
esse numero "Clnearte", a que
rida revista cinematographica na
cional, assignala mais um grande 
successo. 

vam a consideração devida. O -O Oberland n_ao saber qual 
Silva alfaiate esfolava-me nas das duas. p_refere s1 a B. ou a !'!· 
confecções dos ternos á moda -O Phnto fazer ponto no C1-
D. Juan Charuto; o Testa negou- nema Verde. Será ~or causa dos 
me pensão; o Chico Raunhette doces ou pela E. S. ? 
vendia-me (a praso) feijão bi- -A M. F. pedir "empr~stado" 
chadn, como sendo de primeira um rapaz para fazer "figa ao 
qualidade; e o Chagas difamava- seu "Romeu de capa" ... 
me com todos, pelõ simplE:s mo- . -A.~· C. m~ndar uns "reca-
tivo de não lhe 1er pago dez d111hos ao. Luiz B. . 

Primorosamente editada, sur
prehende agradavcl1111!11te o seu 
feitio luxuoso e artlstlco. Entre
tanto, não e apenas por esst! la
do que "Cinearte" se Impõe á 
preferencla co publico. O mes
mo gosto e o mesmo cuidado su 
revela no que toca á materia edi
torial, em que figuram sensacio
naes e lnteressantlsslmas repor
tagens de Hc;llywood, enviadas 
pel,J seu redactor especial junto 
aos estuplos "yankees", L. S. 
Marinho, entre as quaes se des
tacam "Ken Maynard, fan deNi
ta Ney". "Eu quero ouvir cantar 
blues ... " e "Adolphe Menjou é 
contra o cinema falado ... " 

-Floriano Mendes <lese- Na capa, "Clnearte" ostenta, 
jar residir em lguassú ... é/ em maravilhosa trlchromla, um 

mil reis da compra de u·11as bo- -O !11oc111ho _moreno vindo de 
tinas rizmas, que havía desaper- Maci:,he

11
anda ~nste porque al?,

tado no regimento. Até nas con- da nao arranJou uma pequena . 
quistas amorosas fui infeliz, po- Queres u~ conselho ? Mande 
is todas as pequenas que con- um annunct? para

11 

A ~RITICA 
seguia abandonavam-me pelas com este titulo : Precisa-se dl! 
cantig~s do Telles. u!11a namorada", que será atten-

Nada mais restava-me portan- dtdo. 
to senão tomar esta medida, in
gerindo forte dóse de ... caldo de 
~anna, e findo os lneus padeci
mentos, serei certamen-te envia
do para Instituto Anatomico, 
afim <1e servir de estudo aos 
almofadinhas presenças, como o 
academico Eurico Costa. Com 
um saudoso abráço. dispeço-me 
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dos bons e sinceros amigos, dei-
xando-lhes como recordação, os Para se avaliar do successo 
seguintes objectos: que ve1n marcando a nossa ini-

-ao Tremedeira, doze latas ciativa, tão bem acolhida por 
dt! pomada São Lazaro, para nossos amantes do foot-bal!, bas
curar as perebas, e inscripção ta assignalar que o numero dns 
para jogar no oitavo team do concoirentes do ultimo bolo at
São ,Christovão: tingiu a expressiva cifra de 78 

-ao Mario Azevedo, a minha inscriptos. 
roupa ele banho, para banhar-se Feita a contagem dos pontos 
na "fossa" do visinho; fui co!locado em primeiro lagar 

-ao Saul Chorão, um excel- com 14 pontos o sr. Rodolpho 
lente tratado sob "Conquistas Navarro Croner, e o sr. José So
A morosas", do prof.:!ssor Chris- ares; em segundo togar com 12 
tolino Chaves; pontos collocou-se o sr. Ma-

-ao Telles conquistador, uma noel Silva. 

Pos~ ivel · retrato da encantadora Joan Craw-
~ ' . . ford e, no texto, llndos estudos 

-mas A Cnt1ca não des- photographlcos de varias ceie
cobrir por que... impossi- bridades da tél,1. Adhemar 0011-

vel ! .. • zaga, que dirige "Clncarte" com 
tanta dedicação e carinho, está 

-O concurso de belleza de parabens i:ela optima edição 
se encerrar domingo p. o... ultima. 
é possível; 

-mas a Diva Marinho 
não ser a eleita .... impossi
vel ! 

DISCRETA 
-----.. --.~ .... _____ _ 

(oornno de Belle za 
Damos abaixo o resultado dos 

votos até hontem enviados á 
esta redacção: 

Luiz Rodrigues Lopes 
ferreiro, serralheiro e 

mecha nico. 

Rua Marechal F. Peixoto, 17 

Nova lguaesú 

...................................... 
DIVA MARINHO • 
IRENE W. PEREIRA. 
MARIA J. DE ANDRADE 
Avany R. da Silva . 
Yolanda Sampaio 
Arminda Mello 

I~J? Cine Verde 

Elizabeth Ribeiro 
Nilza F. Azevedo 
lracema Lobo 
Fosca Lazzarl 

1.353 
1.114 HOJE! 

916 
HOJE 

189 · O grandioso drama : 
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caixa de injecção rejuvenesci- Quem serão os vencedores do 
mento, do professor Voronoff. bolo sobre os jogos que hoje se Luiza Pires 

102 Por W • B o y d 
35 
29 
25 
22 

-ao Chagas a lin·gua da mi- realisam? 
nha fallccida sogra, que guarda- Em nossa quarta pagina Ptt-
va como reliquia; 

1 
~licaremos o coupom. para os 

Laura Sampaio 
Lucy Sobral 
Lethlce 

E os 5· e 6· eplsodios do fllm : 

Thesouro do Passado 
-ao titio Avelino, 0 meu bi- Jogos de 27 do corrente. 

noculo_ de alcance, para apreciar! º<><><><><><><>< -
o movimento da nossa praça, do 
ultimo andar do arranha-céo d' ••••.,-.•.-.,,.._._ ...... •.•••••••••••.-,.•.-.-. Argenta & Carsalad Ltda. -• A Critica; 

-ao compadre Estacio, a mi
nha fantazia de diabinho, para 
chefiar o cordão dos sujos, no 
proxim(, ca1naval; 

-ao Vianna, "Giboia da 2a 
Secção". doze kilos de pecega
da para c 1mer de uma sà vez. 

-e fin:ilmente ao amigo 
Moraes deíxo o meu logar den-

- tre os vendedores da feira-livre 
da praça, afim de negociar as 
moambas que trouxer de Selem. 

A todos, o meu ultimo adeus. 

Ph ilarmonica 

Lampadas, lnstallaçõr.s 
elertricas, material elec
trico, abat jours, Só na 

Insfalla6ora 
de Jguassú 

Carros, Ca.m i~ 
nhões, Trac
tores Legiti
mas Peçao 

FORD 
Officina pRra 
Coocert-0s ·
V nJcanieam 

PRAÇA M. SEABRA, IO ~:;:~me 
Não comprem na cidade, Batterias 

mara1 
Ar e Ao-
ce11orlo1 
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Armazem Solar 
Commissões e consi.gnações 

Seccos e molhados, generos de primeira ordem. Preços 
sem competidores 

HEITOR & FILHO 
R, BERNARDINO MELLO, 137 - Nova lguassú-E. do Rio 

Collegio Br-asil 
Fundado em 3 de Maio de 1913 

Dírector: Prof. Dr. J. J. Trinclade Fülw 
Rua Manoel Victorino, 225, PIEDADE 

CURSOS: Primario, Complementar, Secundario e de 
Dactylographia. 

Cursos de Admissão Collegio Pedro II, Militar e 
Escola Normal. 
Bancas ojficialisadas pelo Departamento Nacional de Ensino. 

Aulas diurnas e noctur"nas para ambos os sexos. 
HORARIO : Das 9 ás 16 horas e das 18 ás 21 horas. 

RIO DE JANEIRO 

I~-~-~~;.'. ~.~~f. L~.i !~ ~ .. ~.~ . ~.~." .~!: .~~V~~~~~;~~ ·1 
qualidades. DEPOSITO DE; GELO 

MANOEL COELHO-Rua Marechal Floriano llJB HOVA IGUilSSÚ 

--~-...--
~,..~=======================:::::.::::.::::.::::.::::.::::.::::.::::.::::.::::.::::.~ 

[ai é e Re~taurante ~auto Antonio 
Pensão a preços modicas 

Café a 100 rs. a chlcara-Frios, bebidas nacionaes e extrangeiras 

ENÉAS PEREIRA BELEM 
RUA BERNARDINO MELLO, 191 - NOVA IGUASSU' 

~ 

,.., ,., -... 

Rolo iuortivo ~a '' A Critica'' 
PARA O JOGO DE 27 DE ABRIL DE 1930 

R . 1$000 

America ... 
Vasco da Gama 
Bra il 
Syrio Libane;::; 
Ba11g1t 

AS ........ 

R otafogo 
Bomsucce o . . 
S. C/1rístova111 . 
A11daralzy 
Flamengo 

.. .. .... ... ..... ··············· ·········· ·· ···••··········· ······· ···· ··· ..... . 

-~·--·· .. . ......... . 

A Nova M 1.1r1dial 
Fazendas, Armarinho, • Sedas, Modas e Con-
Perfumarias, Brinque- •· :: fecções :: 

dos e artigos para • _ 
homens. A . p . · ntonio ereira 

Calçados, Chapéos de · , D. 
sol e de cabeça. ia S 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

,,.,,.,, -.... - . ---~ ..... .,, .. ,., ..... 

·T i n t a tt a tt i a Elite flum·inense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge-se para luto em 24 horas . Limpa e pa~sa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como; Seda, voile, 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, ,:ortinas, etc. 
Tinge-se qualqu.:r roupa, 

ALVARO ROBLES QU1NTANA 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova lguassú-E. do Rio 

' ....... ;;; ft .,,,.,.,..,,.,,,,.,ft~ 

CASA s Ão JOAO 

Caíxões mortuarios de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceilam-se encommendas a qualqLter hora. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 
NOVA IOUASSU' ESTADO DO RIO 

<••-••••••••••••• •••••••••••••••••••••••••••-••••-••••••r••••••~•••• 
1: ' . ' 
i CaE;a Peixoto ! 
: ' 
: Seccos e Molh;,dos-Vendas a dinheiro ! ' . ! Por atacado e a varejo a preços modicos !-
' ' ! MANOEL PEIXOTO : 
' ' . ' j R. 1\\arechal Floriano Peixoto, 116-Nova lguassú-E. do Rio i, 
: b 
~--·---------------------------·------------------------~-------------· 

.,_,.,,., ,., ,.,,., 
1 ... == ------· 

BOM E BARATO { Despenso Olobo Importação directa de 
cereaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. 

do Sul. - -- Vinhos recebidos directamente. 

" '" -Hf1fl l\ e'" 
Rua M. Floriano Peixoto, 208-Nova Iguassu 

....... ... ~,., 

, __ 1\ ·eR1T1e ···--
R. Bernardino Mello 20g 
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D1rector-Proprietario 
A veJino de Azeredo j 
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ASSIGINATURAS, 1 
Mez , •• , 1$000 
Num, avulso • 200 
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· · · · · · · NM/{t)1 Cartas de meu amor 

Nova Iguassú / Dom· 
mgo, 27 de Abril 

de ~~:i;;~_s, fóqr~~ ~ã~ohrgyemio ~ -~----~~~-R 1 "/""'ª;~.,~'.";";,,,, "'"" 
e :!mor e vereis que e/las 

nos,t ensa, ados, exclusiva- Emfim ... falar do amor fi l , 1.!ªº valem um ... sd desgosto 
men e, para o teu regres D ... a ai c,e a111or. 
so ! • o que é tão doce, mas que não existe ... 

E, cá, dentro de minha Confessa, anjo liudo, é muito triste 
ai :ova azul, entra um per- Se houve alguem que não no . 

1 

fume estonte~nte ~e mag- s quzz amar ... 

nohãs e Jasmins.. Dizer ... dizer palavras, a lembrar 
Abate com a Aqui/ln de que eu ri, e tambem riste 

força de tua von- E' ti ' 
t d er uma saudade, que conslste a e, a inque-
brantibilidade do Apenas em chorar, chorar, chorar ... 

. orgulho a que a 
soc,!dade te obriga ! 

Foge da Sociedade ·, 
. Elia é hypocrita, vil, e 
mcaf:laz de comprehender I 
os d1ctames de nossos co
rações ! 

Que nos importa ella ? ~ 
E's minha, porque' a tua ~ 

alma me pertence, porque ,=-
tu pensas em mim ... 

Vem! 

De tudo o que, porém, mais amargura 
Contém, na apotheose de uma dor 

Não é esta ironia, esta tortzwa... , 

E' um desalento, só de desamor 

Por se encontrar tanta alma in~enua e Pura 

Que ande, céga, Procurando o amor ... 

JOÃO GUIMARÃES 

E seu nome guardei para todo 
s~mpre ..• Elia me appareceu um 
dia toda de branco, relembran
do uma açuce,na branca ... Velo
me com ª Pnmavera, trazendo
me, tambem, a primavera dos 
seus dezoltos anno~ ... Todo seu 
corpo se resumia para mim, en
tão, num grande poema de Bel
leza ... Esbelto, nervoso, tenta
dor' claro, branco, como as are
ias das praias desertas ... 

Hontem sonhei com ella 

Eu quero navegar no la
go de meu amor, tendo-te /~1 111•••• · ~-
por c h . ,r ' • ,. • • • • • • • ••;a,11••••"'.-••••••••....,.t.-. • • • • • •• • • • • /árl'\/ ompan eira unica na -~ .•• , ••• ,, •• ,nn•e 

A tecedeira do Azul d~·sdo. 
brav~ sobre o nosso thalano 
nupctal seu docet prateado de 
luar ... Pequenina, tocada de do-
9ura, sua imagem quedava-se 
trnmovel na amurada do meu 
sonho... Sobre seus cabellos 
castanhos cirandavam as borbo-
1 etas dos ancelos amorosos 
Seus olhos da c0r do céo, ro: 
mantlcos, bailavam sclsmadores 
nas pupilas humldas, numa ex
pressão Indefinida. Palrava-lhe 
n?s labios de nácar toda a sua
vidade das rosc1s que se desa
botoam á caricia viva da ara-
gem ... 

gondola de meu sonh~ , ...,._._'ft!-.....____- _ _ _ _ _ _ _ 
. Só a tua volta, fará f·ul- . '•n.--..-."---.-.....___1'.....___~ E esvoaçava na sua bem fel

ta b?cca, a abelha dos meus 
d_ese1os ... Sorria ... e O seu sor
riso reçumava o veneno da Vi
da, 0 opio da tortura deliciosa 
do prazer ... 

g1r o sol que illuminará a meu Jardim despetalar-se- mo de minha mocidade ! 
nossa felicidade ., ~ão de prazer; a lua hei- E t 

t h u e amo como os po-
. Porque hesitas, si te of- J ar. e- a amorosamente etas amam a poesia, e te 
fereço a gl0rificação su- com os seus raios mais 
pre_ma de nossos ideaes a puros, e e~. cobrirei com desejo como os grandes 
mais bella opportunida'de os meus be1Jos mais arden- intellectuaes ambicionam a 
de sermos venturosos? tes, a tua bocc~ rubra co- gloria ! 

E eu a sentia ião perto ... pul
sava tão junto á mim seu 
corafão ... que eu lhe sentia 0 
respirar no clclar da brisa que 
passava levando os effluvlos do 

Eu possuo a alma . da- mo a papoula! Vem, meu doce, alcan-
quelle guerreiró bravo cu . V~m, que eu te espero d orado e imperecivel 

seu corpo em flôr ... 
~eus olhos azues, lindos, .. ln

quietos como <J mar e profun
dos como o abysmo do oceano 
es~ondiam-se nos tárjados som: 
brios das pupilas luminosas ... E 
o_lhava os seus beijos, que ma
nposeavam em seus kntadores e 
arcmados labios ... 

jo nome me assigno 'qu~ su~hce, anhelar1te, como a Amor ! ... 
pelo amor de Cle~patra m~,s preciosa joia que de
desprezou o heroism') d;I seio, no auge do enthusias- MARCO ANTONIO 
111a1s r_etu m bante victoria 
que o tmmortabilisaria atra~ Ao Mundo Elegante 
vez dos seculos ! 

Vem... UMA MODA ORIGINAL! 
. Não cres na minha voz/ 

sincera que te chama, nes-
~e . ~omento de saudade/ 
tnfm1ta, em que me sinto 
arrastado pela corrente da 
nostalgia ? 

Na tua passagem para 0 
meu convivio, as rosas de; ---------~...:::.:.:.:...J 

Era toda encanto... E mlnh'
alma accordou .. , 

E ainda hoje, entristecida 
chora em cada pupila, a dor 111: 
contida da Saudade que nos fi
ca de alguem que se quer mul
to ..• 

SILENIO ......... 
NÃO ha nada que valorize · 

tanto um homem como a 
intimidade com uma mu

hler bonita ... 


